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O territrório pelo olhar de quem o vive 
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Introdução: A territorialização em saúde se coloca como uma metodologia capaz de operar mudanças 
no modelo assistencial e nas práticas sanitárias vigentes, desenhando novas configurações loco-
regionais, baseando-se no reconhecimento e esquadrinhamento do território segundo a lógica das 
relações entre ambiente, condições de vida, situação de saúde e acesso às ações e serviços de 
saúde. 
Objetivos: Apresentar o processo de territorialização desenvolvido pelos residentes do Programa de 
Residência Multiprofissional em Saúde da Família da UFPE, o qual se realizou no período de Abril a 
Junho de 2012 em duas comunidades do município de Recife/PE. 
Metodologia ou Descrição da Experiência: Seguiu a seguinte metodologia: 
1) Etnografia; 
2) Construção de mapas do território adscrito pelas Unidades de Saúde da Família; 
3) Realização de grupos focais com usuários e Equipes; 
4) Análise epidemiológica dos dados do SIAB. 
Resultados: Foram principalmente o redirecionamento do olhar dos residentes para as necessidades 
de saúde da população, entendendo o contexto histórico da comunidade e conhecendo como o 
mesmo interfere no processo saúde-doença, gerando um processo de troca a partir deste processo 
com as equipes das Unidades bem como a construção de vínculos necessários para o planejamento 
e desenvolvimento das ações, tanto entre os residentes e as equipes, quanto com a própria 
comunidade que trabalharemos durante a residência. 
Conclusão ou Hipóteses: Portanto, observar o território sob a perspectiva de quem nele vive, 
enfatizando o ambiente e as condições sanitárias, instrumentaliza os profissionais da Atenção Básica 
para a construção do diagnóstico de saúde da comunidade, permitindo, assim, que os profissionais 
vivenciem de perto o território onde se vai trabalhar. 
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